A FORMIGA E A POMBA
          Quando retornava à sua casa depois de um cansativo dia de trabalho, a pequenina formiga sentiu sede, e por isso chegou à beira do rio para beber um pouco d’água. Mas distraiu-se com alguma coisa, pisou onde não devia, escorregou, caiu dentro d’água e acabou sendo levada pela correnteza. 

          A coitada bem que tentou retornar à margem, e por isso nadou e nadou, mas o rio era mais forte e a foi levando curso abaixo, até que quando a pobrezinha já estava quase se afogando, uma pomba percebeu o drama que ela vivia, e por isso arrancou com o bico uma folha da árvore onde estava pousada, voou e a deixou cair na água ao lado da formiga, que subindo nela conseguiu chegar em terra e escapulir da morte. 

          Mas a quase afogada nem tinha descansado direito quando notou que um caçador havia se aproximado de forma sorrateira por baixo da árvore onde a pomba havia pousado novamente, e estava se preparando para atirar nela com uma espingarda. 

          Então a formiga não pensou duas vezes: foi até ele e deu-lhe uma ferroada tão forte no pé, que o caçador gritou de dor e saiu pulando do esconderijo onde se amoitara, despertando a atenção da pomba e fazendo com que ela se pusesse a salvo voando para bem longe dali. 


Moral da história: Os que têm gratidão no coração sempre encontram oportunidade para demonstrar o seu sentimen-to. 

Baseado em uma fábula de Esopo.
